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l i R  S ñ l i U D
S e  p r o c u r a  a d q u i r i r  l a  r i q u e z a  y  to d o  e l  m u n d o  e s t á  

p e r s u a d id o  q u e  e x i s t e n  n u m e r o s n s  p r o c e d i m i e n t o s  p a r a  

c o n s e r v a r l a .  L o s  p e r ió d ic o s  f i n a n c i e r o s  s o n  le í d o s  a t e n ­

t a m e n t e  p o r  lo s  q u e  p o s e e n :  e l  m á s  i n s i g n i f i c a n t e  p r o ­
p i e t a r i o  d e  u n  c u a r t o  d e  o b l i g a c ió n ,  d i s e r t a  c o n  s e g u r i ­

d a d  s o b r e  c u p o n e s  y  r e e m b o l s o s  á  l a  p a r .  Y  e s t e  m i s m o  

i n d i v id u o ,  e m p e r o ,  e s  a c a s o  e s c é p t ic o  ó  a c a s o  i g n o r a n t e  
e n  m a t e r i a s  d e  s a l u d .  E s t a  e s  p a r a  é l  u n  b i e n  d e  n a c i -  

m ie n t< m ؛ i s t e r i o s o  y  s e n c i l l o  á  l a  v e z . . .  L a  n o c ió n  d e  l a  

s a l u d  e s c a p a  á  l a  g e n e r a l i d a d  d e  lo s  h o m b r e s ,  s i e n d o  lo  

p e o r  d e l  c a s o , q u e  c u a n d o  e x i s t e  a l g u n a  n o c ió n  a c e r c a  d e  

e l l a ,  e s  e r r ó n e a .

A s í ,  p u e s ,  n o  s e  d e b e  h a b l a r  d e  o l l a  p a r a  d e c i r  lo  q u e  
e a ,  s i n o  lo  q u e  n o  es.

L a  s a l u d  n o  e s  La f u e r z a  m u s c u l a r .  H a y  m u l t i t u d  d e  

a t l e t a s  q u e  p u d i e r a n  l l e v a r  b a jo  e l  b r a z o  u n  c a r n e r o  y  

q u e  s o n  c o m p l e t a m e n t e  d é b i l e s  d e s d e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  

d e  l a s  e n f e r m e d a d e s ,  p o r  e je m p lo ,  q u e  l e s  a b a t e n  n o  p o ­

c a s  v e c e s  m u c h o  m á s  q u e  á  lo s  s e r e s  d é b i l e s .
L a  m u j e r  g o z a  u n a  s a l u d  g e n e r a l m e n t e  s u p e r i o r  á  l a  

d e l  h o m b r e ,  a u n q u e  e s  m á s  d é b i l  q u e  é s t e .  S e g ú n  la s  

e s t a d í s t i c a s ,  v i v e  m á s  t i e m p o  q u e  e l  h o m b r e ,  y  d e n t r o  

d e  s u  e s f e r a ,  e s  m á s  r o b u s t a  q u e  é l ,  g e n e r a l m e n t e .  L o s  
n o v e l i s t a s  y  p o e t a s  l a  r e p r e s e n t a n  c u a l  f lo r  d e l i c a d a  q u e  

e l  m á s  i n o v e n s i v o  s o p lo  p u e d e  d o b l e g a r ,  lo  c u a l  e s t á  b ie n  

d e s d e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  d e  l a  g a l a n t e r í a  y  d e  l a  e d u c a ­

c ió n ;  p e r o  lo  c i e r t o  e s  q u e ,  l a  m u j e r  v e r d a d e r a m e n t e  

m u j e r ,  e s  n a t u r a l m e n t e ,  m á s  r e s i s t e n t e  q u e  e l  h o m b r e .

M e n o s  a c t i v a ,  s e  d e s g a s t a  m e n o s  b a c io n d o  a c o p io  d ٠١ 

e n e r g í a s  p a r a  a q u e l l o s  m o m e n to s  e n  lo s  c u a l e s  s u  m i ­

s i ó n  e n  l a  v i d a  l a s  s o l i c i t a .  E s t o  n o  n i e g a  l a  e x i s t e n c i a  
d e  e s o  t ip o  c u r io s o ,  c r e a d o  p o r  n u e s t r o  c o n c e p to  m is m o  

d e  l a  m u j e r ,  d e  e s e  s e r ,  f a l s o  m o d e lo  d e  s u  e s p e c i e ,  q u e  

e n c i e r r a  e n  s í  m is m o  y  a ú n  c u l t i v a  c o m o  a t r a c t i v o s  to d o  

lo  q u e  h a y  d e  p u s i l á n i m e  y  d e  dél> il e n  l a  ^١s]> ecie  
h u m a n a .

V o lv ie n d o  á  l a  s a l u d ,  d i r e m o s  q u e  é s t a  n o  e s  e l  d e s ­
a r r o l l o  ó  l a  g r o s u r a .  E s t a  im p id e  l a  c ir c u la e i( ) ! ! .  A d e m á s ,  

h a y  a lc o h ó l ic o s  g o r d o s  q u e  t i e n e n ,  e m p e r o ,  e l  c o ra z ó n  
c r a s o  y  e l  h í g a d o  d i l a t a d o .

N o  e s  l a  s a lu d  e l  b u e n  c o lo r .  .V n é m ic a s  h a y  q u e  l u ­

c e n  s o n r o s a d o s  c o lo r e s  n a t u r a l e s  e n  s u s  m e j i l l a s .  C o n ­
t e m p la d ,  p o r  e je m p lo ,  e s t e  h o m b r e  m a d u r o ,  d e  a n c h a s  
e s p a l d a s  y  b u e n  c o lo r ,  y  e s t e  o t r i j ؛ o v e n  d e lg a d o  y  n e r ­

v io s o .  E l  p r i m e r o  r e p r e s e n t a  u n  t i p o  f u e r t e  y  r e s i s t e n t e ;  

e l  s e g u n d o  u n  t ip o  a c a s o  e n f e r m i z o .  E n  e l  u n o ,  e m p e r o ,  

e l  c o r a z ó n  n o  e s  s u f l c i e n t o m e n t e  r e s i s t e n t e  p a r a  s u  t a r e a  
y  u n  d í a  c e s a r á  r e p e n t i n a m e n t e  e n  s u  ol)i־a  v a l v u l a r  

p r o d u c ie n d o  l a  m u e r t e ,  E n  e l  o t r o ,  l a  v i d a  t e r m i n a r á  
t a n  s ó lo  e n  l a  v e j e z .

L a  s a l u d  n o  e s  ta m p o c o  l a  r e s i s t e n c i a  á  l a  i i i f e c c i  .n<؛
U n  in d i v id u o  p u e d e  n o  h a b e r  s id o  a t a c a d o  p r l<؛ a  v i r u e l a ,  

l a  e s c a r l a t i n a ,  l a  f i e b r e  t i f . j id e a ,  s i n  q u e  p u e d a  c o n s id e ­

r á r s e l o  c o m o  im  s e r  d e  o r g a n i z a c i ó n  s u p e r i o r .  L o  que- 

c o n s t i t u y o  l a  s a l u d ,  e s  m á s  b i e n  l a  r e s i s t e n c i a  á  l a s  c a u ­

s a s  m ó r b i d a s  d e  s e g u n d o  g r a d o .  T i e n e  s a l u d  q u i e n  p u e ­

d e  e x p o n e r s e  a l  f r ío  s i n  t e m o r  á  u n a  b r o n q u i t i s ,  ó  a l  

c a l o r  s i n  t e m o r  á  u n a  c o n g e s t ió n ,  ó  a l  a i r e  e n ra r o c id i>  
s i n  t e m o r  á  l a  j a q u e c a ,  ó  á  u n  e x c e s o  d e  t r a b a j o  s i n  t e ­

m o r  á  l a  f a t i g a ,  ó  á  u n a  c o m id a  a b u n d a n t e  s i n  n r is i .s  

g a s t r á l g i c a s :  q u i e n  e s t á ,  e n  s u m a ,  b ie n  e q u i l i b r a d ״  e n  

s u  v i d a  d i a r i a ;  q u i e n  d o ta d o  d e  u n a  b u e n a  m á q u i n a  o r ­
g á n i c a ,  c o n  n n  m í n i m u m  d e  e n e r g í a ,  o b t i e n e  u n  m á x i ­

m u m  d e  r e s u l t a d o s ,  q u i e n  v i v e  l a r g o s  a ñ o s  s i n  r e c o r d a r  ־

o t r a s  a l t e r a c i o n e s  q u e  p e q u e ñ a s  m o l e s t i a s .  E s e  s o r .  e n  
s u m a ,  q u e  p u d i e r a  s e r  e l  i d e a l  d e  u n a  s o c i e d a d  d e  s o ­
c o r r o s  m u t u o s .

L a  s a l u d ,  c o m o  l a  r i q u e z a ,  e s  u n  b i e n  m u y  d e s ­

i g u a l m e n t e  r e p a r t i d o .  A l  n a c e r ,  u n o s  r e c i b e n  u n a  h e r e n ­
c i a  a d m i r a b l e ,  o t r o s  u n  d o te  m i s é r r i m o .  L o s  d o s  d e b e n ,  

e m p e r o ,  l u c h a r ,  b i e n  p o r  l a  c o n s e r v a c ió n ,  b i e n  p o r  e l  
a u m e n t o  d e  lo  r e c i b i d o .  P o r q u e  l a  s a l u d ,  c o m o  l a  f o r t u ­

n a ,  p u e d e  m a l g a s t a r s e  y  p e r d e r s e  s i n  p o s i b i l i d a d  a i g u -
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na'de recuperación. Por lo cual ïas precaucionen debe-, 
rán ser comunes á tavorecidos y olvidados. -

Los que nacen con salud opulenta, deberán desconfiar 
de este bien peligroso, propio á engendrar el descuido y 
.1 abuso. Sucédeles lo que les sucede á los que nacen ri­
cos. Para ellos escribió Carnegie, el gran archimillona­
rio norteamericanii algunas de sus frases. Dice este am. - 
ricano fantásticamente adinerado, que la mayor desgra­
cia para el hombre es la de nacer rico, porque la escuela 
de la pobreza es la única realmente instructiva; la linica 
por la que es necesario atravesar si se desea emprender 
grandes asuntos.

El porvenir, en efecto, es de los más sabios y pru­
dentes. Y es preciso ante todo conocerse; saber cuáA es 
el limite de nuestra resistencia, en todos los órdenes de 
actividad para saber detenerse á tiempo. Existen perso­
nas de espíritu fuerte si se quiere y exquisito que, sin 
embargu, no pueden trabajar inteleetualmente más de 
una hora, si no quieren exponerse al vértigo ó á la fa­
tiga. Esto indica que la naturaleza, madre sin indulgen­
cia, es inflexible con los imprudentes, deteniéndoles 
con brutalidad. Si bien es verdad que todo humano está · 
sujeto ;i indisposiciones, no lo es menos que lodo humano 
asimismo puede conocer su origen dedicando á ello al­
guna atención. Y que una vez conocido aproximada­
mente el agente mórbido, luchandocontra él implacable­
mente, se obtendrán resultados maravillosos. El verda- 
jlero peligro no está en la pasajeraindisposición orgánica 
sino en la serie de turbaciones que ella ocasiona. Un av- 
titricu. por ejemplo, estará sujeto á padecer de foruncii- 
ioBis del conducto de la oreja, enfermedad dolorosa y que 
por su repetición engendra accidentes de real gravedad.
I ؛e aquí la necesidad de acudir en auxilio, no ya de nues- 
 -as deficiencias, sino do lo que de ellas pudiera sobre■!؛
 enir. De este m٠١do. personas poco resistentes al frío־\
s .  han hecho nn temperamento nuevo. Hagamos, sino 
tenemos salud, lo que los cantantes, que se fabrican una 
voz: construyámonos una salud, que no por ser artificial 
..Icjará d . ser tan apreciable como la verdadera.

Y tengamos presente tres reglas, sobre las que de­
bieran reflexionar los que aman su salud:

CoH02C٠»،o.5 uuesb'u medida y no la s o b re ^ m se m o s  
nanea. Cada infracción á esta regla nos conducirá á 
una caída fisiológica.

Apresurémonos en nuestro trabajo en proporción á 
su cantidad. Trabajar apresudaramente porque tenga­
mos mucho trabajo, será hacernos candidatos á la neu­
rastenia. Sólo los que tienen poco ipie hacer pueden 
permitirse el lujo de hacerlo deprisa.

El reposo de la noche debe hacer cesar por completo 
la fatiga del día. Cuando esto sucede no son necesarias 
las vacaciones estivales. El sueño nos las proporcionará 
diarias. Cuando el sueño no nos devuelva nuestras 
fuerzas, será inútil exigirlas de un golpe en un mo­
mento determinado. La salud es un don del cuál la natu­
raleza se muestra avara.

D r . Toulouse·
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El рг.ЫеИа de las Basas en las ciudades modernas.

as re١nf،íJ5־)La Lectura», de Madrid, «na de «Me5،í 
trabajo de la الا، más serias y mejor informadas, traduce 

the American Acade■ ثم. publtcacióninglesaiThe Annals 
ту of politicai a«d social sciencee (debido á lapluma del 
escritor Lawrence Veiller), cuyo titulo encabeza estas 

.lineas y que creemos conveniente reproducir dado el es 
interés que puede tener para nosotros. اءءء'.¿ 

a:,־Dice asi La Lec،w 
»El gran problema social y politico de nuestros tiein- 
-Tan grave es que mu ؛ .pos es el profelema de la ciuda 
 ؛has personas de olaro entendimiento du؛an de. la f۶i-־

es la ade.uada á las ؟ma democrática y creen que ya n 
condiciones que prevalecen en muchas ciud^es de Ame- 
rica. A decir verdad, los que hicieron la Constituoió.n 

después ؟americana no pudieron proveer que cien año 
-d.e varios mill۶ ؛  tendríamos ciudades con una poblaoi؟

nes de habitantes procedentes de los distintos pauses de 
Europa é ignorantes de nuestras costumbres, ajenos á 

6 go-؛ nuestra vida y á nuestro pensamiento. La forma 
bierno, los mOtodoB pedagógicos, las circunstancias de 
la vida, propias para una nación homogénea como los 

den muy bien no؟Estado's Unidos de hace un siglo, pn 
ser adecuadas para la heterogénea población de las gran-
des ciudades de hoy.

En Inglaterra, en tiempos de Isabel y de Саг!۶8 I I, 
 se emplearon todos los medios imaginabl.es.^ar؛ impe־

dir el crecimiento de las poblaciones, prohibiendo, unas 
veces la erección de casas en un radio de tres millas al- 
rededor de Londres, ordenando otras veces que en t  ada 
casa no viviera más que una familia, mandando derribar 
Jas casas vacias ó haOiendo que las familias ricas se re- 

maltas. ؛tirasen á sus estados, so pena de crecida 
el؛ s؟Cuan justificados eran los temores de los ingles 
-a؛o de las ciu1؛ estud؟ siglo X V II y XV III, lo prueba 

ellas son las .؛en toda " ־
8. Nueva؟gr؛pel ؛circunstancias idénticas, aunque si lo 
 York, ciudad cosmopolita por su poblaei.,؛؛ loestam־

y su estudio que puede. ؛bién por sus problemas sociales 
s, revela los re-؛de qjemplo para otras pofelacion ؛servi 

Los .ern؛٥sultadOB de largos afios de abandono y  de8g0b 
US؛ males que padecen los pobres, son la falta de l.nz en 

en las ؛11؛8 8آ0ه la falta de aire, ¿ 0  solamente en ؛casas 
y 08؛ sótanoإ calles; las condiciones antehigiénicas de 

la aglomeración: los excesivos alquileres; la falta ؛;patio 
̂ de lugares־ ara  esparcimiento de los niños; en una pa 

que convier- ؛labradla carencia de todas las comodidade 
ten s'n libertad en esclavitud y la tentación constante
de todos les vicios.

 De todos los problemas que ban sqi-gido en Améri־
s؛ca del Norte, el de las casas es, sin duda, uno de los m 

apremiantes, norque rs el que presenta caracteres más
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tei'riblea. Sus causas han sido las mismas que en Euro­
pa: la avaricia por un lado y por otro !a negligencia de 
los municipios. Lo mismo se observa en loa grandes 
centros de población como en las ciudades donde no es. 
Gasean loa terrenos.

El problema ofrece dos aspectos distintos: el uno la 
aglomeración, el empleo de habitaciones por mayor nú­
mero de personas del debido;asi sucede en Europa, es­
pecialmente en Londres. E l otro aspecto es la aglome­
ración de casas reducidas en espaco también reducido. 
En nna peque.a parte de la isla Manhattan, en el dis­
trito situado al Sur de la calle Catorce y al Este del 
Broadway, se aglomeran 500.000 almas, es decir, una 
población mayor que la de muchas ciudades america­
nas, mayor también que ¡a de algunos Estados de la 
Unión.

Lo. dalos generales no pueden dar idea de la situa­
ción. Al decir que la parte Este de Nueva York es el 
punto más poblado del globo, no se da idea adecuada de 
las circunstancias. Al decir que la densidad de una par­
te de las ciudades es de 1-000 habitantes por acre, y 
que la mayor densidad en Bombay es de 759 por acre, 
de 485 en Praga, de 434 en París, de 865 en Londres 
y de 204 en Calcutta, no puede darse cuenta el que lo 
Oye de lo que es la realidad, tan conglomerados se ha­
llaban algunos disoritos de Nueva Yoi k, que no es exa­
gerado afirmar que vive en ellos más gente de la que 
puede sostener el aire y la tierra.

4  Las ciudades pueden compararse con el organismo
T humano: sus calles son las venas y arterias, loa parques
i  sus pulmones, el espirita cnlto y civico del público es

su inteligencia. La congestión de una parte de la ciu­
dad ejerce en toda ella una influencia análoga á la con­
gestión de un miembro de nuestro organismo sobre todo 
el organismo, Y nadie puede figurarse las consecuencias 
que acarrea: destrucción de la vida de familia, supre­
sión de los afectos, anulación del sentimiento religioso, 
falta absoluta de moral, perversión de todos los senti- 
mientoj.

La solución del problema debe prevenir los males, 
suprimir los abusos, corregir los errores, es decir, ejer­
cer nna influencia decisiva en el presente y en  el por­
venir.

Al gobierno le corresponde la dirección y la inspec­
ción, nunca la materialidad de transformar las vivien­
das mejorando sus condiciones ó de construir nuevas 
viviendas. Esto debe ser obra exolubiva de la iniciativa 
privada. El Estado y los Municipios deben reglamentar 
la reforma, pero nunca convertirse en industriales. En 
Nueva York la falta de legislación apropiada hizo que 
los empresarios de oonstrucoiones levantasen edifioios 
imposibles, tan absurdos como anteh.gienicos. Ha bas­
tado, sin embargo, que se vote una ley acerca de las ca­
sas obreras para que en dieciocho meses se construyan 
hasta 1.3CO edifioios nuevos, perfectamente apropiados 
á las necesidades de la clase proletaria.

Mr. Lawrence ٦٣eiller indica á continuación el pro­
cedimiento más rápido para lograr una reforma en 
las oondioiones de los alojamientos. «Lo primero—dice 
—es averiguar con exactitud estas condiciones, y no por 
referencias, sino d eШ8М. Poir lo tanto, debe formarse 
une comisión de ciudadanos encargados deefectuar una
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investigación y de agitar la opinión pública. De ella 
deben formar parte personas conocidas de notoria res­
petabilidad, y á ser posible entendidas en arquitectu­
ra, sistema rentístico, jurisprudencia, etc., para que 
puedan aconsejar á sus compañeros é inspiren, confian­
za al público. Hecho esto, debe procederse á \١na inspec­
ción de las casas, fijándose en los tres aspectos que ofre­
ce el problema: sanitario, arquitectónico y social. E، 
conjunto de noticias ٥ informaciones podrá servir para 
redactar el informe, y éste deberá ser ante todo y sobre 
todo popular, es decir, ni de masiado téonioo ni demasia­
do académico, para que puedan entender sus conclusio­
nes los que menos cultura posean.

Mr. Lawrence Veiller termina su trabajo expo­
niendo la necesidad de que la opinión pública apoye 
resueltamente la reforma de las habitaciones obreras, 
poniendo fio, mediante leyes apropiadas, al estado de 
cosas qua actualmente existe en la mayoría de las po­
blaciones americanas..

(La Lectura)
Aquí en España no hay otra cosa qne hacer sino 

declarar de utilidad pública las ciudades lineales y pro­
ceder á la expropiación forzosa de loa terrenos porque 
el problema está ya resuelto por la Compañía Madrileña 
de Urbanización.

E X T Í ^ ñ j 4 J E ^ O

A ctnalm ont. se celebra en P arís  u n  concurso in teresan te  
que consiste en pruebas do fiim nasia U tilita ria  pai׳a  obtener 
el diplom a do destreza, organizadas por la  im portan te  rev ista  
parisién  L ‘Edu-.ation Pkyaique (1), bajo  k s  auspicios dol Co­
m ité de la  G ym nastique U tilita ire , del que os P residente de 
honor Mr. L iard , m iem bro del In s titu to  y  V iee-reotor de la  
U niversidad de Paris; el P residente efectivo lo es e l barón  
P ie rre  de C onbertin.

Sesión do 1905 á  1906; los ejercicios consistirán  en las 
siguientes:

Pruebas. 1.״ C arrera.—E n trajo  de calle reco rrer una  dis­
tan c ia  de 1 .00،. metros; so tend rá  en cuenta  la  velocidad, la  m a­
n era  de correr, de resp irar y  sobre todo el estado más 6  me­
nos dispuesto del corredor al a rrib a r á la  mota.

.؛؛٠  Salto.—E n tra je  de calle, sa lta r  u n  seto ó valla  do r a ­
m aje de 1,40 de a lto . 2 .., un  foso con agua, p o r lo monos 
de tres m etros de ancho. 'la r ib ié n  podrán á continuación los 
concursantes que asi lodeseon. e jecu tar un  salto  con garrocha.

3.* Lanzam iento. —Los co .oursan tos lan za rán  con cada 
m ano y  sucesivamente, una  pelo ta  de tennis, sobre u n  blanco 
de un  m etro  en cuadro  y colocado à 20  do distancia; con cada 
pie lanzarán  u n  balón do foot-ball 4  30 ó más m etros de dis­
tancia.

i . ‘  Bsoalor.—Los concursantes trep a rán  por u n  m uro do 
2 ,1 0 , continuando, con ayuda de u n a  cuerda lisa colocada ob li­
cuam ente, h asta  la  a ltu ra  do cuatro  m etros dol suelo, descol­
garán  u n  paquete de ropa  y  descenderán por u n a  cuerda lisa 
vertical.

N ״ .5 atación.—B ecorror u n a  d istancia de 100 m etros, nadar 
sobre el dorso cinco m inutos y  ou seguida zam bullirse.

6 . * Esgrim a.—£ i  candidato  sostondrá dos asaltos de ocho 
ó 1 0  m inutos cada uno  con tra  el profesor, sea florete y  espada

(1) E l correspcDssl en Madrid lo esD . Marcelo Sauz, Prado, 10, 
Oimnasio.
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s e .  á  florete y  sabio (ó palo), 6  bien á  sable y  espada (6 palo), 
á  elección.

7.* Bo:؛eo.—Sostener u n  asalto  en dos reprís de tre s  m ina- 
te s  co n tra  el proiesor en  boxeo, inglés ó francés, ،  elección del 
concorsante.

8 .. T iro.—Con fusil sobre b lanco movible y  ó p isto la sobre 
b lanco fi١o, tre s  tiro s  con cada arm a; se tend rá  en cuenta  la  
posición del tirad o r y  la  rapidez del tiro .

9. * M archas.—R ecorrer una  d is tancia  de 18á 20kilóm etros; 
se  ten d rá  en  cuen ta  la  rapidez en ol recorrido  y  sobre todo lo 
ansenoia de fa tig a  á  la  term inación.

10. * E quitación.— A todo concursante ae le en treg ará  en 
la  caballeriza u n  caballo en  pelo; él lo  ensillará, lo em bridará, 
lo  conducirá al picadero, lo m ontará  y  le  h ará  obedecer á  los 
tr a s  aires.

11. * R em o.—L a v ue lta  a lre .e d o r  del lago d e lB o sq u ed e  
B oulogne en outrigger. E l candidato  irá  en b a rq u illa  h a s ta  el 
■oulriggtr anclado á 20 m etros de la  orilla, pasará  de la  barquilla  
a l oiUrigger y  la  p rueba term ina  ganando  la  o rilla  del mismo 
m odo.

12. * Ciclismo.—A cada concursante se le en treg ará  la  bici­
c le ta  sin  g u ía  y  u n a  rueda  desm ontada; él deberá colocar el 
gu ia , m on tar la  ru é  "a,inflar el pneum ático ,m ontar la  m áquina 
por los pedales, g ira r en co rte  á derecha é izquierda, frenar con 
el pie y  conducir á  la  m ano y  a l costado de la  su ١ a  o tra  biei- 
.Iota؛>

L as p ruebas com enzaron el 15 de diciem bre de 1ÍXI5, y  te r ­
m in a rán  en 15 do ab ril de i;٠06. Los datos so publicarán  opor­
tunam en te .

E l reglam ento dice que el m áxim un de puu tos será do 240 
^20 po r cada prueba); el m inim un para  obtener ol diplom a será 
d e  100.

P a ra  concurrir es indispensable e jecu tar ncko pruebas por 
lo  menos; a i concurso se adm iten  todos los jóvenes do catorce 
¿ v e in te  años, franceses 6 extranjeros, dom iciliados en F rancia, 
au n q u e  sea tem poralm ente.

] ,0 8  derechos de inscripción son dos francos. Los premios 
serón  d is tr ib u llo s  en  el mes de jun io  en  sesión solemne.

й ш с и ї т и п й

Refranes agrícolas
De boca en boca corren entre los labradores de las 

diferentes regiones de la Península multitud de prover­
bios y refranes en los que, con pocas palabras, se con­
densan apreciaciones, fruto de la observación y de la 
experiencia, que aunque llaman poco la atención de los 
que no tienen intereses agricolas, no por eso carecen de 
importancia y sirven de norma para que se conozca 
cómo la gente del campo con su peculiar instinto, sin ne­
cesidad de estudios, guiándose solo por lo que la prácti­
ca enseña, ba legado de padres á hijos, en forma de re­
franes y adagios, otros tantos axiomas, á los que se 
atienen para realizar las labores del cultivo y tareas 
con él relacionadas, observándolos con tanta fe como la 
que tiene el sabio en los más altos principios do la 
ciencia.

Los agrupamos por mesos para que sea más fácil 
apreciar la idea que tienen los labradores de los fenó-

r; 2

menos atmosféricos dominantes en cada mes, su influjo 
en las labores agrícolas y las tareas propias de cada uno 
de ellos.

E n e ro .

La buena siembra de enero, se hace con poco tem­
pero.

Tras diciembre nebuloso, viene enero polvoroso.
Por San Vicente, helada ó corriente,
El invierno empieza, ó se ha roto la cabeza.
Enero y febrero, comen más que Madrid y Toledo. 

F e b re ro .

En febrero, un rato al sol y otro al humero.
Si la Candelaria plora, ya está el invierno fora.
En febrero, busca la sombra el porro.
Si en febrero caliente estás, por Pascua tiritarás. 
Lluvia de febrero, el mejor estercolero.
Febrero es el solo mes. más corto y menos cortés. 

M a rzo .

Lo que en marzo lias de semlirar, por febrero has de 
binar.

En marzo calor temprano, es para los campos sano. 
En marzo tronar, cosa es de extrañar,
Cuando en marzo hay nieblas, mayo nieva ó hiela. 
Sopio de marzo y lluvia de abril, ú agosto y sep­

tiembre los hacen reir.
Marzo ventoso y abril lluvioso, sacan á mayo florido 

y hermoso.
Truenos en marzo, aprietan la cuba con un mazo. 
Cuando marzo vuelve de cabo, ni deja carnero ence­

rrado ni pastor enzainarrado.

A b ril.

Cuando abril truena, noticia buona.
Abril, aguas mil.
Abril llovedero, llena granero.
Pai.ra que naco en abril, poco vino da al barril.
Abril y mayo, hacen el año.
Al abril alabo, si no vuelve el rabo.
Por abril las flores, prometen frutos mejore.s,
A helada de abril, hambre ha de seguir.
En abril mojada, en mayo rociada.
Estación perezosa, nunca fué viciosa.
Leña para abril y pan para mayo.

M ayo.

Calor de mayo, valor del año.
Mayo frío, poco y tardío.
Cuando mayo va á mediar, debe el invierno acabar. 
Agua de mayo, pan para todo el año.
Calenturas de mayo, salud para todo el año,
Por mayo ríos muy llenos, preludian los gi־ande3 

truenos.
Hasta el cuarenta de mayo, no te quites el sayo. 

Junio.

Junio brillante, año abundante.
Cuando junio llega, busca la hoz y limpia la era. 
Agua de junio temprana, males muy grandes sub-

sana.
Agua por San Juan, quita vino y no da pan. 
San Pedro lluvioso, treinta días peligroso. 
Habas on flor, locos en vigor.
Año de hono, año poco lleno.
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Julio.

En julio, la hoz en el puño.
La faena de la trilla, ocupa al de la aldea y al de la 

villa.
Aunque raras, muy violentas, son por julio las tor­

mentas.
Si quieres buenos nabos, en julio has de sembrarlos. 
Por la Magdalena, la nuez llena.

óS

r i G E M l E R l ^
Agosto.

Agosto, frío en rostro.
Cuando llueve en agosto, llueve miel y mosto.
Si da por ser tormentoso, agosto será luctuoso.
Lluvia en San Lorenzo, lluvia á buen tiempo.

S e p tie m b re .

Sauce llorido, matlura el racimo.
Por San Mateo, tanto veo como no veo.
Mayo y septiombi־»־ son dos hermanos: uno en in­

vierno y otro en verano.
Por San Miguel, vorAs llover.
? 01■ San Miguel, gran calor, será de mucho valor.

O ctub re .

En octubre echa pan y cubre.
Corto en ramos, largo en caldos.
Por San Simón y San ·Judas, se cogen las uvas.
Por San Simón, una mosca vale un doblón.
Fiebre que de octubre pasa, grave eens(] es en la 

casa.

N oviem b re .

Entre los Santos y Navidad, ni llover ni ventear.
Por ¡os Santos la nieve en los altos, y por San An­

drés en los pies.
■ Si nieva por San Andrés, nieva mucho más después.
Por San Martino, bebe el buen vino y deja el agua 

para el molino.
En llegando San Andrés, el vino nuevo añejo es.
Por San Andrés, mata tu res.
Cada nos¡، en su tiempo y los nabos en azlviento.
Todo en noviembre guardado, o en tu casa ó ente­

rrado.
Noviembre y enero, tienen algún tempero.

D ic ie m b re .

En Navidad al balcón, en P¿iseua al tizón.
Quien toma el sol en Navidad, fuego eii Pascua bus­

cará. '
Caliente diciembre, caliente enero, frío seguro ten­

drá febrero,
A estos refranes podrían añadirse muchos más; pero 

bastan los indicados para comprender que los labradores 
saben casi siempre á qué atenerse con no olvidar lo que 
los adagios les enseñan, que en pocas palabras les dicen 
más que muchos libros, y hay que tener presente que, 
si la experiencia es madre de la ciencia, los refranes son 
hijos de la experiencia misma.

G a b rie l M a ría  V e rg a ra .

«/fevííío ConltTTipordnea.^

flpr٠vccl)amicnt٥ industrial de las aguas
d؛l río larama en la Ciudad Cineal.

Partiendo  del pu n to  en que la  cu rva  de n ivel 620 corta  e l 
caneo del rio  Ja ram a , en las inraodiaciones del cacerío de Si- 
lillos, térm ino de P u en te  del Saz, se h a  proyectado la  cons­
trucción de u n a  presa y  un  canal p ara  la  condu.oión de 10 .000 
litro s  de agua p o r segundo de tiem po, siguiendo el trazado de 
dicha cu rva  de nivel, con una  pendien te  de 0.00015 por m etro , 
q n . v a  ،d e sa g u a rá  1 2  k ilóm etros d is tan te  de la  presa, j u n t .  
al puente de A lgete, por bajo de la  curva de n ivel de 600 me­
tros de a ltitu d , produciendo un  salto  de 24,45 metros.

L a  presa y  el canal han ؛ ido estudiados, teniendo presente 
las obras h id ráu licas más m odernas; y  después da confronta­
dos todos los cálenlos p o r los ingenieros del Estado, han  sido- 
aprobados, concediendo el Gobierno la  explotación de la  obra 
،  perpetu idad , fijando de plazo para  su realizaci، n  haatael 8 de 
ab ril de 1909.

E! presopuesto general de to d as la s  obras, ta n to  h id ráu li­
cas como eléctricas, y  la  conducción d é la  energía producida 
hasta  la  Ciudad L in e a l, se elevará ،  pesetas 1.800.000. L a  ener­
g ia  u tiüzab le  so calcula cu  10 .000  000 de k ilow atts hora, y  el 
precio medio del kilo-watts hora, para  aplicarlo  á  las centrales 
de alum brado eléctrico, m otores p ara  industria , elevación de 
aguas y  tracción eléc trica  de los tranvías, se fija en 0 ,10  de pe­
seta, lo  que producirá  un ingreso anua l de 1 .000.000 de pesetas. 
Los gastos de explotación, intereses y  am ortización del capi­
tal, no excederían de 625.000 pesetas, que deducidas del ingre­
so b ru to , p roduciría  un  beneficio líqu ido  do 475.000 pesetas al 
año. ó sea m ás del 25 por 100 del cap ita l invertido.

L a  colocación de los 10.000.000 de k ilow atts hora produ- 
dos, no ofrecerá d ificultad en  la  Ciudad Lineal, rodeadas de 
tan to s pueblos im portan tes que so lic itaría  su  consumo y es- 
tando  tan  próxim o M adrid, y  las líneas de tranv ías existen­
tes y  en construcción, fijando una  ta r ifa  económica que po. 
d r ia  ser la  siguiente;

P a ra  alum brado  eléctrico particu la r, ť ta s . 0^0 el kvs. h o ra  
» ٠ » público. . . s  0Д) << « ٠
٠ fuerza d u ran te  el d ía ...................  » 0,20 « <؛ ٠ 
« tracción eléctrica de tranvías. . . ٠ 0,15 » ٠ »

Siendo los precios que hoy rigen  en M adrid dobles de los 
consignados.no  puede abrigarse d u la  de 1 a colocación de 
toda la  energia producida.

£ n  resumen; la  eonstruoción del canal do que se tra ta , la  
explotación del salto  deagua, ol tran spo rta  de la  energía Ы- 
dro-eiéctrica p roducida y  su aprovecham iento en  la  Ciudad 
Lineal, constituye un  negocio in dustria l y  m ercantil de p ri­
m er orden, de fácil y  p ron ta  realización y  p ara  el que no fal­
ta r ía n  capitales que se in teresaran  en  la  em presa an te  un  po"r- 
Teuir tan  b rillan te , contando, además, con las ventajas que re­
p o rta ría  á todos la  aplicación de unas ta rifa s  tan  beneficiosas 
para  el público.

J . B.
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£ I  a za ra r  ri· l» s  
rutados frbrtlrs.

E l Scteníijic Ajaericün, de Nueva 
Y ork . publica  unas curiosas oonciu- 

Bíones sobre el particu la r, debidas a l ٥ r. R a g o t. B e ellas pue­
de deducirse:

i ,٥ E l azúcar á  dosis d iaria  de 100 gramos, dism inuye la 
destrucción  lobril de los nitrogenados, substrayendo á  la  pro- 
teolisis cerca do 60 gram os de albúm ina diarios.

2 .. B e esta  dism inución se sigue u n a  m enor producción 
d e  tox inas como dem uestra la  urotoxia.

E ״.3 l azúcar en los febric itan tes previene la  aurofag ia  y  
la  auto-in toxicación y  favorece la  secreción u rinaria .

£1  c lo ru ro  «1*. ■١ia ٤r- 
n c s lo  y  «I i.o lv o  ele IH■« 
ciudadeK.

L a Kevue scitHÜpMque, de P a ­
ris, hace conocer en su núm . 13 de 
enero, los resu ltados de ¡as expe­
riencias do B elair, iioerca de la  ac­

c ió n  del clo ruro  de magnesio sobre el polvo de ¡as ciudades. E l 
،·loruro de magnesio, según parece, es acaso el p roducto  que 
m ás eficazmente pudiera  em plearse en  e s ta  lucha que la hi­
giene m oderna sostiene con tra  el polvo, considerado, con ra ­
zón, como el m ayor de Jos enemigos de la  salud  urbana.

H ace constar el Sr. B elair, en prim or térm ino, que dicho 
c lo ru ro  es u n  producto  enorm em ente b a ra to  y que por su  in e r­
te  delicueseencia, empleado en soluciones concentradas, es una 
com posición que se evapora m uy lentam ente. P o r consecuen­
c ia , ciortus cuerpos ó m aterias, im pregnadas p o r e lla  conve­
n ientem ente, pueden conservar de un  modo durable, u n a  cier­
ta  hum edad que las hace ap tas p ara  detener y  fijar el polvo 
que  ta n to  m olesta en las grandes ciudades.

E ste  producto, por su  especial economía, es suoeptible de 
se r empleado con el mismo objeto p ara  hacer dism inuir el pol­
vo de ciertos caminos, así como el do los parques y  jardines.

Todo producto  a rrastrado  p o r el v ien to  se detiene, en efec­
to , sobro los te rrenos rociados con dicho cloruro, que form an 
u n a  especie de capa a tray en te  y  ag lu tinado ra  do pequeñas 
moléculas.

E l c loruro de magnesio uo ejerce acción a lguna esteriliza- 
do ra . Su efecto es puram ente m ecinico . Su papel es el de fijar 
en  e l suelo aquellos elem entos detríticos, an tiresp irab les y  d a ­
ñinos que en sum a form an el polvo. У  su  im portancia  es enor­
m e desdo el p u n to  do v is ta  higiénico, toda  vez que solidifica y  
p o r lo ta n to  inu tiliza  ta les elem entos solidificándoles.

Su aplicación p rác tica  es sencilla,
Boa irrigaciones sucesivas, hechas con un  d ia  de in tervalo  

y  con u n a  solución h id ra tad a  á 30. B. bastan  p a ra  im pregnar, 
p ara  u n a  can tidad  de tiem po de seis meses, las m aderas que se 
em plean generalm ente p ara  la  construcción de suelos en ta ri­
m ados de toda especie. La absorción se verifica á  las dos horas 
de cada aplicación y  los efectos com ienzan inm ediatam ente. 
E l polvo puesto en m ovim iento cae y  se fija, en  vez de volar, 
y  u n a  vez aglom erad? en can tidad  suficiente, se b a rre  y  ex­
pulsa.

L a  solución de cloruro de magnesio á 30. B, cuesta  unas 
nueve pesetas e l hecto litro . Y  como u n  litro  perm ite  im preg­
n a r  u n a  superficie de seis m etros cuadrados, el precio por 
m etro  v iene á  sor de tres céntimos.

U n a  sola irrigac ión  de u n a  solución á  20° В ó algo  más, 
según la  n a tu ra leza  del suelo, perm ite colocar d u ran te  seis 
meses, en  situación  conveniente, u n  cam ino cualqu iera  de los 
m ás frecuentados y  sujetos a l m ovim iento de carruajes.

N o es extraño , pues, que la  p rensa  científica señale el des-

cubrim ieuto  (pues de ta l puede clasificarse) de Mr. B elair, co­
m o uno  de los más ú tiles desdo el pun to  do v is ta  higiénico, y  
coloquo á  BU a u to r en tre  e l núm ero de los que han  hecho algo 
realm ente práctico  en favor del problem a antituberculoso .

C a n sa , de l a  Journol, es decir, uti (1 ¡ario francés,
p ru s p c r l.la ii  en  hablando en  su  núm ero de■ 3 de febrero de 
A lem an ia . la  situación  eo..nóm١oa de las ciudades

alem anas, no puede monos da hacer cons­
ta r  el hecho de la  g ran  prosperidad de nu pocas do éstas, debi­
da d icha prosperidad, según la  publicación francesa, á  la  adm i­
rab le  organización de la  h igiene y á  la  im portancia que 4 
ésta  se da en todo el im perio. E l diario francés hab la  tam bién 
del aum ento  de población.

E n  n in g u n a  nación del viejo m undo se registran , en efecto, 
ejem plos com parables i  los que sum inistra  A lem ania desde el 
pun to  de v is ta  del desarro llo  de la  población.

E ste  desarrollo, de un  carác ter realm ente am sricano .ha  s i­
do ta l en  u n  in tervalo  de años, que sólo los nvimeros pueden 
d a r idea.

Según los censos de 1900 y 1905. en  diecisiete ciudades de 
A lem ania, de las más principales, el aum ento  ha sido el s i­
guiente; _________

EN :000 E N  1905

B erlín  . .
H am burgo 
M uuich .
Brosdo. .
Leipzig .
Brealau .
F ran c fo rt sobre el Mein. 
H annover.
Colonia. .
S tu t tg a r t .
M agdebourg.
S te ttin . . . 
Xcenigsberg.
B rém e . - 
K ie l. . .
B antzig  ■
K aiisruka

1.888.S40
705.7H0
409.9:10
36IÌ.U0
45fi.t٠0
422.710
2Sd.090
2 ;l٥.l>١0
372.530
17H.690
220 . ٠؛٠ Ю
210.700
180.481
168.290
107.980
105560
97.180

2.033.900
800.580
537B00
514.2S0
602.600
470.020
316.980
249.620
425.940
216.990
240.710
230.58Ü
220.252
214.950
163.290
159.040
111.340

Le Journal recuerda, después de ap o rta r estos datos, que 
en  la  m ayo ría  de estas o iu  ’ades la  v ida pública  está en lo po­
sib le garan tizada  por un  excepcional cuidado casi religioso 
hacia  la  h igiene pública.

S U n  £ S G fl£ IP e C O
La Marcha Real.—Fov ios maestrosVives y Jiménez 

y Paso, Abati y Compañía.
Tiene mucho mérito, ¡muchos méritos! aunque ten­

gan razón los críticos.
El mérito de ovitar una pateadura militar no me ne­

garán los mayores enemigos de los autores que es do 
primera.

Mérito de segunda clase es también el de haberse li­
brado de la pateadura civil justificada en parte por la 
extensión kilométrica de la obra.

Además yo alabo la costumbre de estos tiempos do 
considerar el estreno como la corrección de pruebas do 
imprentado un artículo... El empresario y los autores, 
listos y dóciles á las indicaciones de los críticos y del 
público, pulen y escamondan chistes, cortan y rajan es­
cenas y actos por donde conviene y se defiende el pane­
cillo.

La Marcha Real dará mucho dinero y aun supri­
miendo todos los actos será siempre un Imen negocio.

Vayan ustedes á verla y pasarán un buen rato, Sillo

í A

1
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por ver й Moncayo в. puede pagar por horas la localidád.
Los chistes, aunque hechos á máquina están bien 

preparados y colocados.
La música muy bien. Dicen que recuerda el fusila­

miento de Torrijos ¡y como yo no conozco á Torrijos...!
Б1 gran mérito humorístico de la obra consiste á mi 

Juicio en considerar de oportunidad la resurrección del 
género semibufo como información fotográfica del pasa­
do, del presente y del porvenir.

5o

La Aduana de Irun se empeña en que los dos coches 
que hemos pedido para el íerrooarril de la Ciudad L i­
neal deben pagar como tranvía porque tienen la forma 
usada eu los tranvías, sin tener en cuenta que nuestro 
ferrocarril se recorre en medía hora y no exige en los co­
ches la forma acostumbrada para poder pasar la noche, 
llevar equipaje, caloríferos, etc.

Es una delicia tenar un ferrocarril y dos tranvías 
porque en todos los pagos nos tratan como ferrocarrile­
ros cuando los ferrocarriles pagan más que los tranvías 
y como tranvieros cuando los tranvías tributan más 
que los ferrocarriles.

І в д п і і д а о г і

تم

.Compañia Madrileña de Urbanización
ONVOCATOHIA؛;

P o r  a c u e r d o  d e l  C o u s e j o  d e  A d m i n i s t r a e i o H, 
2 3 y  d e  c o n f o r m i d a d  c o n  lo  p r g y e n i d o  e n  e l  a r t i c u l o 

d e  l o s  E s t a t u t o s ,  s e  c o n v o C a  á  . l u n t a  g e n e r a l  o r d i p a- 
r í a ,  q u e  s e  e e l e h r a r ú  e.l d o m i n g o  2 5  d g  m a r z o ,  á  l a s 

m e d i a  d e  l a  t a r d e ,  e n  e l  d o m i c i l i o  s o c i a l ,  c a l l e ؛ t r e s 
l a  e l e e- ؛ r a e r o ,  p ۶ r a  p r o c e d e r؛d e  L ¿ g a s c a ,  n U m . e, p r 

á  l a  a p r o b a c i ó n  d e  l a  M e m o r i a, ز e iO n  d e  C o n s e j e r o s 
.1 9 0 5 a ñ o ؟ !B a l a n c e  y  C u e n t a s  d 

J u n t a  e s  p r e c i s o  c u i n p l i i : c o n  e l ؛P a r a  a s i s t i r  á l 
.a r t i c u l o  2 0  d e  l o s  E s l a t u t q s ,  e ¿  c u a n t o  a l  d O p ó s i to  d e 

a m i c i p a c i ó n ՜. ؟c o n  q u j n e e  d i a s  d ؟ ,c i o n e؟l a s  a 
.1 9 0 6 e b г e r o  d eر M a d r i d  Í 3  d e 

.C։wis، j؛ ٠E٤Pr، ։!íi، nte de
Sebastián CIrajas ٠

E l  d í a  2 4 ,  á  l a  m i s m a  h o r a  y  e n  e l  m i s m o  lo c a l ,  
t e n d r á  l u g a r  e l  s o r t e o  p a r a  l a  a m o r t i z a c i ó n  d e  o b l i ­
g a c i o n e s ,  a u t o r i z a d o  p o r  u n  N o t a r i o ,  y  e n  p r e s e n c i a  
d e l  C o n s e j o  d e  A d m i n i s t r a c i ó n  y  d e  l o s  a c c i o n i s t a s  y  
o b l i g a c i o n i s t a s  q u e  q u i e r a n  e j e r c i t a r  e s t e  d e r e c h o .

Toma de agua en Chamartín de la Rosa,—Informado por 
la Admiuiatracióu de Rentas, Propiedades y Arbitrios 
■municipales, ha vuelto este expediente al Ayuntamiento 
de esta capital. Creemos que su resolución no se hará 
esperar mucho y que ésta será completamente favorable 
á nuestras justas aspiraciones.

Kiosco en la plaza de Ohamartín.—El Ayuntamiento de 
este pueblo ha fijado la cantidad de 50 pesetas por el 
<sánon que hade satisfacerse anualmente por la construc­
ción de este kiosco.

Vías férreas.—Tenemos ya en la Ciudad Lineal loa 
՝2.800 metros de carriles Vignole de 30 kilos por metro 
con destino á la doble via desde el cocherón al teatro. 
En breve empezaremos á oolooarloa y usarlos para el 
desmonte y terraplenado de esta parte de la vía, con in­
tención de abrirla á la explotación en la Fiesta del 
Arbol.

Tranvía de Fuencarral á Colmenar Viejo.—Por el Minis­
terio de Fomento se ha acordado la devolución á n uestra 
Compañía de la fianza que prestó para garantir U con­
cesión de este tranvía, en virtud á haber desistido de su 
construcción y presentado un proyecto de ferrocarril 
entre los indicados pueblos, oou diferente trazado.

a؟Se procu—.ej؛٠al á Colmenar v؛ar۴٥؟؟rr٠ca٢rll de Fue
posible la tramitación del proyecto de 0ا٠ activar todo

,este ferrocarril

Mientras caduca la concesión del tranvía, que no ha 
podido hacer la Sociedad fundada por D. Enrique F er­
nández Prieto, nosotros nos proponemos construir la lí­
nea rápidamente, en unos doce meses.

Al efecto admitimos proposicioues;
!.٠ Para el suministro de 30.000 travieses.
2° Para la explanación de la vía, y 
3.٥ Para la coiocaoión de ésta.

Tranvía de Canlllejas á Alcalá de Henare،.—Con fecha 6 
del presente mes, hemos depositado en la Pagaduría de 
Obras públicas de esta provincia la cantidad de 320 pe­
setas á que asciende el presupuesto de los gastos proba­
bles que originará la confrontación é informes del pro­
yecto de la variante de la Cuesta de la Fuentecilla.

Los proyectos q ue también hemos presentado para el 
paso de este tranvía por el río Camarmilla y Puente del 
Torote, han pasado á la Jefatura do Obras públicas para 
su confrontación é informes.

Construoslonee.—Ha empezado la construcción de tres 
hoteles de planta baja: uno en la manzana 68, otro en 
la 70 y otro en la 82; la de dos muros de oerramiento de 
dos lotes cada uno, en la manzana 89, y  la de una casa 
de guarda en la 98.

Se está haciendo el desmonte de seis lotea de la man­
zana 88, para oonstruir en ellos un hotel de dos pisos, 
casa de guarda y muro de cerramiento.

Dentro de pocos días empezará la construcción de un 
hotel de dos pisos, de estilo inglés, en la manzana 74.

Las demás obras prosiguen sin interrupciéu, aunqn e 
lentamente, á causa de las fuertes heladas.

Fábrica ds electricidad؛- E n  esta d.eoena quedarán 
5.ontadc3 los transfortnadorea de Pueblo Nuevo y de la 
؟ iuda؛  L.ineal, fren.te á la manzaqa 98, que estarán en 
disposición de funcionar el dia ! . .  de marzo.
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También iia quedad. c٥l٠٥ada la caseta para la sal؛- 
da de hilos de alta teneidn en lalibrica.

Hemos empezado la instalación de luz en el bar y bi­
llaree, que seguramente resaltará de un buen efecto 
por la abundancia de laces y por los aparatos que se es­
tán instalando.

También hemos empezado la del teatro y kioscos, 
qne llevaremos lo más rápidamente posible.

Se han recibido doce tranformadores qne completan 
el pedido que hicimos á los Sres. Morgan y Ellíot, de 
esta clase de aparatos.

Ben٠a۶٠i, acerca ae taf! m m- ٥en.H٠racl٠ Conferencia 
i n á a . - í í o- لمء chas sotares, en el Centro del Ejército 

 tabilfaima c'omo t؟d؟los trabajos de tan peregrino 8 1-؟
uditorio¿ ؟ro de۴ »8iado larga, porque el seleCt؟genio, p 

 So neOOsitaba tanta explicación de los antecedentes؛
La teopia dş gue 1¿S manchas solares vipnen de Ia 

planeţas de .  calda en el sol de ios corpUsculos y pequea؟
,nuestro sistema, es inge'nioaa, m íy verosimil y probable

٠ *
La Cooperallva.—Nos comunica el Sr. Arias que están 

casi terminados los Estatutos y reglamento de la Coo­
perativa.

El día 3 de marzo próximo, XTI aniversario de la 
fundación de nuestra Compafiia, quiere el Sr. Arias 
que ae constituya la Cooperativa, á cuyo fin se celebra­
rá  una reunión 0.  la Ciudad Lineal y  en ella presenta­
rá el proyecto de Estatutos y.reglamento.

E q nuestro número próximo daremos cuenta del 
sitio y bora de la reunión.

Jefatura ٥e Obras ·¡iüi¡y\c&s.—Fomento. — Tranvías.— 
Número 3.292.

V ista el a c ta  de reconocim iento de Ja v ía  del tran v ía  de 
C uatro  Caminos á  Fuencarra l, com prendido en tre  el p rim er 
apartadero  de la  linea  y  el expresado pueblo de Fuencarra l; y  
resu ltando  que el Ingeniero  encargado de la  ca rre te ra  de Ma­
d rid  ả  Francia  por I rú n  y  el Ingen iero  .lofo de O bras públicas 
en tiendan  qne puede au to rizarse  la  ap e rtu ra  a l servicio p ú b li­
co con tracción  do vapor del expresado trozo  de línea, con ta l 
de que se im ponga ٤ la  Com pam a concesionaria la  obligación 
de enc in ta r toda  la  lín ea  y su s titu ir  en e lla  e l c a rr il V ignole 
p o r e l Fénix , á fin de d a r cum plim iento  á lo dispuesto en la  
o rden  de la  D irección general de O bras públicas de 8  do No­
viem bre de 19.4, he resuelto , en  uso de la  facultad  que  rae con 
fiere e l a rticu lo  116 del B eglam ento  p a ra  ejecución de la  vi- 
gonte ley  de ferrocarriles, ap ro b ar el ac ta  referida  y  au to ri­
zar la  a p e rtu ra  a l servicio público con la  tracción de vapor 
de la  p a rte  de línea  dol tra n v ía  de C uatro  Caminos ả Fuenca- 
rra l, com prendida en tre  el p rim er apartadero  y  el citado pue­
blo , c .n  la condición de que, en el plaza máximo de seis meses, 
liabrd de completarse por la Campania C07،٠،*։0n٠r،a  ،،  encintado 
de toda la linea, euétitayendo el carril Viqnole por el Fénix, 
bajo apercibimiento, de que, en caso de no realizarse las obras 
mencionadas en el referido plazo, íOJííacJo desde la ýecha de la 
presente autorización, quedará ésta sin  e/ecto alguno.

Lo que com unico ،  usted  p ara  su  debido conocim iento.
D ios guarde  ả  usted  m uchos añ־os. M adrid 30 de diciem bre 

de 1905.
S I  Gobernador,

J o a q .iln  R uỉz J im énez.

Sr. D. A rtu ro  Soria y  M ata, D irec to r de la  Compafiia Ma. 
drilefia de U rbanización.

.Dirección general de Aduanas ־
Con esta fech ase  o rd e n a d la  A duana de ỉ i ủ n  despache,, 

d u ran te  el ano 1906, los m ateria les com prendidos en la  re la ­
ción que se le ad jun te , con destino ¿  la  línea  de C ham artín  de 
la  B osa a l barrio  do la  Concepción, con aplicación de la  ta rifa  
núm ero  3 del A rancel, y  previo cum plim iento de las fo rm ali­
dades qne determ ina el apéndice 8 ,. de las O rdenanzas, con 
excepción de la  p a rtid a  1 oches autom»؛. *. otores» que debo 
elim inarse de la  relación, adm itiéndose la  segunda partida , 
«coches de tercera  clase á  rem olque», siem pre que no ofrezcan 
duda como m ateria l exclusivo de ferrocarriles.

Lo que traslado  à u sted  p ara  su conocim iento.
D ios guardo á  usted  m uchos afios. M adrid 10 de enero 

de 1906.
p. O,

F edcrlc»  V. ииг،،■!.

Sr. D irector de la  Com pañía M adrileña de Urhanizaoiiin, 
Lagasca, nVim. 6 .—M adrid.

EN LA CIUDAD LINEAL

CONCURSOS DE T ! R 0  DE BARRA
lel actual, según habíalos anun.١ 11 ؛<El d0iuing 

ciado, empezaroii los ojercicios 1)repara،ori(>s de los 
motivo ١]arra. org¿ui¿ados CI؟ ؛١iio d؛ caiupeonatOs ،le 

l.؟b؟le la próxima Fiesta del A(־ 
а, á causa de lo؟ia fué muy Р5ся؟٠en׳mcuri؛؟ ;Vunque la 

-!،esiipacible dcl tiempo, las priiobas verificadas resulta 
les tiros yarios؛on muy interesantes, alcanzando notal؟ 

de los cOncuisantes. tanto dol grupo escolar coniO del g e- 
neral, y demostrando todos ¿гаП entusiasmo por tan

,higiénico y varonil deporte 
 ؛!el reSultado de laS prtiolias correspondient.es iil d-؟

no podemos ،lar noticia, pi(i estarse verifl- ا8ا mingo 
al entrar en Jjrensa el presente número. ؛׳؛Can 

ho,؟nos di؛i¿s, como ya tene־i؛؛at־i؟Los ejercicios I٠ĵ ep 
diez y،nedia !i doc¿ raing٥s d؛'٥conlinuítriin todos loSd 

de la .nafignii,, liasta la feoh¿ de la fiest¿, en que se yo- 
ivas, pu،li،‘n،lo i¿cerse las؛ni؟rificar:in las pruebas de 

semana en las Oficinas 1!ا inscripciones Cualquier día de 
ca, fi, .primero, y en la calle del1؟ Compañía, Lag;u1؛ de 

.gimnasiO de dos í  seis de la tarde .lt؛׳ ٠,Prad

٠ ؛٠؛
tros.؛ rganización de؛؛ Se activa todo lo posible la 

tres interesantes campeonatos ،le ejercicios físicos, que 
consistirán: el primero, en saltos de longitud sobre un 
foso de agua de pequeña profundi،lad; el segundo, en1٠ل .U U U U و .د ه٢جتU l U U U i U t l U اح1الا١الادا ٤لمد^ U t ،ى٠٧ا u c راهبد 
salips de fltura sobre un seto ó valla de ramaje, que ya- 

y metro y medio de alto; ambos ؛>r؛riará entre un me 
os, y ol؛campeonatos para jóvónes de qiiince á veinte a 

cero. en cn.rreras á pie con aros, para niños ،le ^corta,־ie 
edad. Este Ultimo campeonato serd Seguramente el mas
٠dos.,interesanto de t

También se prepara un campeonato de carreras á
,para adultos .؟,pie con obstáculo

Entre todos los trabajos preparatorios de la próxima 
Fiesta del Arbol, figura como el más preferente la or- 
ganizaci'.n de los campeonatosi ntelectualos, los cuales, 
por su importancia, requieren más detenido estudio q u . 
ios de ejercicios físicos, habiendo anticipado la organiza­
ción de estos últimos por la precisión de verificar con 
bastante anterioridad las necesarias pruebas de elimina­
ción.

c،

Ci

٠؛

Po
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Los campeonatos intelectuales que se están organi­
zando, son los siguientes: de dibujo, para obreros; de 
las cuatro operaciones fundamentales de la aritmética: 
suma, resta, multiplicación y división; de lectura y de­
clamación, para escolares, y los propuestos en el número 
anterior de estaRevista por nuestro distinguido amigo 
D. Tomás Serrano Galvache.

A la mayor brevedad posible daremos á conocer de­
talladamente la forma en que han de verificarse todos 
estos concursos.

R E S U M E N E S  DE INOEESOS Y PAOOS VEÍ؛IPIC,\.D03 POR [,Л 
C oM P aS fi M a d r il e S a d e  U r b \ x i7.AíCIós־ d u r v n t ?: el  
MES DE DICIE.4BRE DE 1 9 0 5 .

Pesetee.

I N G R E S . S

y  . le i .d s i to,» ا،،1״ه։ء ا ١’٠٠٠гея أ
p ״cciooes. . . . . ةئ3.8[؛ ijidendos cobrsd.B рог

1 ٠ 3. 79-S...........................................C obrsjo por oh'lssclOnes
raS  9.77ة ٠ 1 irdg Sus.rlplOs

. t. . . . .......................................27.310׳ in  ä٠i)äs ito d e
Otro rie. . 2ل.00٠ < ا

. , '1.037 . . . . . . . . . . . . : ■;¡¡¿.oij·
1. 325 ......................................................: . .Otro de

؛ ةة9.75١ . :o iro r i . ل5,ل5ا .Otro rie
o. . ; ...................................................... 1,؛3و tro  ile

Peseliifi.

״ا72.35 .(1

Тв״ е п о ч , لاء«ا٠ ։ ٠٠ا»اا .
Cphrs to s i pistos., . . . . . . . . . .
ldefn¡״ortr¿ns؛erenc!؟ sd e  lotps. ; . . . 
Jrie؟  ¿or d؟ re־h08 гв1؟ вв y  dp losorlpclOn en 
٠١ RefflStro ds varias eScritoras.. . . .

Т .Г Г .И .Я  en  co in lsfd ii.
Cobrado рог este roncepto..................................

١«،'١  frirroaa, o x p lu la ctd n .

......................................................; . .0 لأة٠?8
on inteesea de؟ o۶־Venta de tilletes pn?a، le 

n w  por IM de bonificaci..،؟ 'ionee c0ر!ءا8ء 
a8Ì. i؛oe؟ ?a׳i٠orte8 e٥٦
...............................................yenta de esifércol

. . . . . . . ٠ ̂ .m de dog llaves؟Jd
 lDd؟mni։؟c؛٥n pojdafiçS causados en los co״

ches niimeros ةy 4 .نة
Cobrado рог t.rJetss de circulación 6 precio 

.reducirio en los treniilae

8.678׳،.ا,
3ة٠

' ٠ 462

8.6؟ 1,55

I I
1ا ا1؛٠ .
 35 ٠ ׳

,ة5اا

71,56

8-173,1اا

136,73

11.93 .ا53

٦ '1ая Гёггеая, l .e r  e a ta b le c im ie iit ..

De D. L. Morales por venta de una aparejada de volquete.

Im p r en ta , ex p lo ta c id ii.

De varios, por suscripción á esta Revista.. . lOl ٠ 1
Idem por anuncios................................................ ׳ < 515 
Por trsbajos hecüos á particnlare»...................  207.50 ·
Idem id. para las Oficinas durante el aüo 1903. !3 369Í85
V'e.tH (le varios ejem plares................................  j ,2,)'

C oustriicelones.

Cobrado por amortitación........................ ..... . 31.023,231
Idem por alquileres..............................................  3.151.70.
Idem por proyectos de casas............................... 310 > ١

Afrua., ex p lo ta c ld n .

Suministrada por contador................................. 6.511,85(
Vendida en el Hotel.............................................  6 ؛.8.

A rb o lad o , exploC acIdn.

Idemnizacim por danos causados...........................................
.'db rlcn  de E lectr ic id a d , « x p lo ta e l .n .

Cobrado por Instelaciones................................... 701,81،
Inteteses de la  cuenta corriente por anticipos >

para lostalaciobes de luz eléctrica. . . . 1,75■

Tejar.

Por venta de ladrllloa.

25

11.221,55

37.181,95

6-518,65

10
706.56

23.880,11

C om isiones.
Cobrado por este concepto........................................................  193,17

C ontribuctonee é  l،١٠p ٠ est٠ s.
Cobrad, por el 1трпвв1٠ de 8 por 100 sobra ٠

los intereses en.6؛ !Пе?.. . . . . . . ه,ا2ل,65؛ 
De varios, Bor contribuciones. . . . . . 165,50-1 5 ذ35يا
Por timbras móviles y sellos, . . . . . ; اةذ;ؤ

. e s t o s  g renera les.
M altas. 1..85)
P or g e tio n e s  para el seguro de incendios de 12,85 ؛

u í a  finca................................................. : . 2 »١
A rb olad o , 1.ВГ estab lecln tlen to .

De D. F . Rodriffuar, por trabajos en su  finca.. . . . . 213,35

E scu elas d e la  tllndad  I٠l>٠eal.

Importe de varios donativos.....................................................  97,5٥
r é r d id a s  y  ga n a n cia s.

Intereses de varlqs títulos de la Deuda in te ؛ .
rlor al 4 p؟ r 1 .0 0 ................................... 22,30׳ ־  .

Del ferrocarril de la  Moncioa a l Pacifico, in- ا , ٠
؟er؛ see d e Iscu en t؟  corriente, p0؛ dep¿sit0 ( 161-30
hecho en Obras pUbiicas de ،1.8№,للأ ¿e- ' ١
setas........................................ .....  : ; . . 1 1 2 . ׳

Casa C uartel d .  la  n u a rd la  « T i l ,

Importe de varios donativos..................................................... 60»

D eudores v arios.

Sr^ D . F .  H. Iglesias, por tra و .
bajos hechos por su  cuenta. . , . . . 330 » 3 5 1 «׳ 

De D, E. HerrerO, por ro talos. . . . . . ذ » ا
T a r je ta s  p o s ta le s .

Por ven l։ rte 11 platinos............................................................  1 .

A n tic ip o s  ٥  empleadO-S.
Ingresado ة  cuenta de brea........................................................  20»

E lanxas de em p leados.

Importe do varias constituidas................................................  25.»

D. J u lio  de la  l ״, u،a.
De dlcli؟  s؟ Bor, dev0؛u ۶i6n de؛ aplloi؟ ؟  que se le hizo ft

cuenta da иПа instalación de luz eléctrica. . . , . 160 »

1». l l l l a r l d u  « .  d e l  C n s t lllo .

De p . A ltu0؟  Sorja 3־ ^latn, como apoderado, ١
liquido de los intereses de varias Obliga׳
c؛؛nes................................................................. 2 1 2 , 4 0 1 1 , 1 8 ؛ 3-

De idem Id., su  entrega pera abono é esta ا_ 
cuenta. . ' ..................................................... ׳62,08 

SLUsKLOa isean so s. . . . . . 252.0.1,79

P A G O S
G a s to s  .te  A d u ilii ls tra c iiS u .

CONSEJO
Personal.................................................................. 270,83
Dictas (Je los sei-ores Consejeros, sesión 244.. 300 ·

DIRECCIÓN
Personal administrativo.....................................  2.390,26|
Idem tem porero...................................................  964,90І

PUBLICIDAD
Anuncios y  suscripciones del mes actual é I

importe de la publicidad en esta Revista I
durante el ai١o 1№ ............................؛ 257,33-7  

Gastos de reparto y envió á provincias de los I
números 25v, 2 ^  y 231 de ests R evista ׳51,50 . .,

GASTOS GENERALES
A Koehler y Bielsa, por efectos de escritorio. .1,50
Mitsri del im pone de los trsb  ijo . hecbos por

la Impronta pera isa ОИ.іпал........................ 6.68i,92
Л D. A. Delbrei١, por varios sellos nuevos y

y arreglo de otros...........................................  36,50
A 1). M. González, por trabajos de encuader.

nsclÓD................................................................  68 »
A la L ibrería do Parara, por varias obras de

a rq u lt í 'tu r . .....................................................  116.80
A Hijosrie Gsisse V Compthia, por libros de

contabilidad.....................................................  70 >

570, 8

3.355,1.

7.3ل18,83
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lA  CIUDAD LINEAL 'LA

A D- J. Aram buni, por una se ri, de sobrea
con 4.(rAdireccione3.......................................

A D. R. Rodriguez, por tubo de plomo y  Ila· 
Tea para calefaccióo por ^ a s  de Irb 0،١-
CÍDB3. .  . د د . . .............................................

A «La U٥l،n  y E l r é n i ։  EspaBol», por اج se- 
^ 0  de Incendios de la  . ra p re n t  y Talle-
rea de T e tu ، .  у Teatro de la  Ciudad Li­
neal..................... ..... ..........................................

A la  Componía de Alumbrado y  Calefacción 
por Gae, por alquiler del contador y  con­
sumo en DOvierrtbre.........................................

A la Р'аЪПса de Electricidad de Еярийев, por
idem id ..............................................................

A D. J. Quiiano, por astillas..............................
A D. J. Rodripues, por carbón para calefac­

ción de Oflclnas................................................
A D.. I). Gil, porldem  id ....................................
Л D. M. !baños, por trabajos de propaganda

y en el periódico.............................................
A lquiler y llm piezi del local de Oñclnas y

gratiSeación deporteria................................
Locomoción de varios empleados.....................
Gaatos menores del m es......................................

XerreiioH , l.er efitab levlm ieuto.

A T>. L. G. Aries, por gestiones para la  com­
pra de tie rras ...................................................

Л 1). IlenítoSanz, cuarto plazo á  cuenta de 
ocbo tierras que se le ban comprado. . . 

Л 1),. G. Gallego, saldo del importe de u navi- 
ñad e  dosfanegas, en término de Cbamar-
t ia  d é la  Ross....................................................

A D. P. Aguado, comisión por gestiones. . 
Al Sr. Marqués de Grljalba, por compra de 

una tierra en el barrio de la Concepción. . 
Al Sr, Conde de Belohite. por ídem de otra en

la  Ciudad Lineal. . . ' ................................
A D. Tomás Calle, por bonorari،,s y  gastos 

suplidos en dicha com pra .. . . . . .  
Por derechos reales y de inscripción en los 

registros de Alcalá de H enaresy Colmenar 
Viejo de varias escritures

. .e r  e s t ״ ։» ։ec l٠n ،c ٥t« .
los aeücres Soujol, y Compañía, á cuenta 
de su  factura por 1.042 metros de tubería 
de ١٤ centímetros de luz y  accesorios. . . 

A D. R. Rodríguez, por obras de fon taneria .. 
A los sei.oros Munar y  G uitart, parto corres­

pondiente 4 esta cuenta de su factura bOde
noviembre.........................................................

A Morgan y  EUiot, por 25 griros latón de 26
millmHros. . i ......................................

Л II. P. Duarte, por obras d٥ cerrajería para 
la arqueta de la  carretera de Hortaleza . . 

Jornales por trabajos de canalización. . . .

A»l։u٠٥٠l٠ , І.ег estn b lep lm fen to .

A l). F. López, por su  factura 2 de diciembre
Í or 3U2 docenas do tiestos.............................

. E. Soria, por gastos del viaje 4 Aran- 
juez, con el cap itaz de arbolado para  ver
u n  vivero................................ ־ ־ . . . .

P o r jornales invertidos en el vivero de la  Casa
de M áquinas.....................................................

Por el agua sum inistrada durante el tiño para 
el riego de arbolado........................................

Pesetas.

98,2.

أ5,81ا
64,86'

1.5

249,15 
40 > 
42,25

145,831.000
6.OlM
2.900,2

1.Ш  ٠ I
403,sol

I
?2,501

385,48■

174,95

15

114,39

س «2 .6

։ , ״ p r e n ta .  І.вг  ea٠٥b ։e e 4 ״٠ le ٠, t ٠.
А  Viuda de Enrique de Clara, su  factura рог m aterial 

lipogrtflco..................................................... ; . , . .

J-'A brlci. d e  E l e c t r i c i d a d ,  l.er e .o t a b le c ln i l e n t o .

A Morgan y EUiot, por jornales del montador 
Marcelino García, correspondientes ،  183 
oías y  gastos de viaje de Gijón 4 Madrid. . ?.662 >

Por tres placas de marmol «Italiano« para el
cuadro de d is tr ib u c ió n ................................. 375 >

Por gastos del montador Enrique G arría .. . 1.385 .
1‘or gastos de su  electricista Ricardo Díaz, . 423 >
l 'r iiu .ra  tercera parte  de su  factura 22 de di­

ciembre por w atim etros, Amperómelros 
é Interruptores de aceite importante 2.S10
peseta؟ ............................................................... ٠ 770  

A M unary Guitart, parte  con'espondíente ،  
usta cuenta por sn factura ؛Ю de no-
viem bre.............................................................  120.85

Л Viuda de Ochandarena, parte que corres­
ponde á esta cuenta de su factura SI de 
octubre, por m ateriales para la  fábrica y  ·
red de a lta  y baja tensión.............................. 569,4؛

Л  Ü. J. Sabaté, por sus facturas 3 de octubre 
y  1 1  de noviembre de empaquetaduras de 
smlaoto puro con alma de goma y  plancha 
de amianto engomado con hilos metálicos. 81,9؛

7.852,74

11.626,49

2.015.48

2.904,54

114,16

A Romagosa V  Compañía, por 12 ovallllos de 
cuero e u g rasid o .'. . ' .  . . . .

A j . V ilanoĩa, рог su  factura 16 de noviem- 
bre de 5,2 klloa, empaquetadura llloch 
Amianto Con alm i 18 ¿ ilfm etros y  24 tn- 
boB e c o  eidos con bordes refundidos KM 

A
bre, por alaHbre, tornillos, aisladores, etc. 

A D. E. Hauser, Iniporte de la  mensualidad 
corriente, co.mo Ingeniero Consultor de
laC .m p añ í« .....................................................

A D. J- de la Loma, por trabajos relacionados 
con el est״hleoi¿Íento de la ttb ricade  eléc- 
tricidad é instalación de telefones. . . . 

A D._R. Rodrigues, por obras de conducción
d e n g u a e n la  tabrica......................................

A D. c. Puch, a cuenta de obras para el ten- 
dido de la  red, segdn contrato. . . . . 

Al ferrocarell, porteíde  transformadores para
І8 fabrica.......................................................

A D. B. Crespo, arrastre  de Idem para la  Ciu- 
d .d  LInesl. '. . . . . . . . . . .

JoronleSiiarhel tendido de cObleS, to ^ e s  y
postee........................................... '. . . .

Por agua sum inistrada durante el año.. . .

E x p la u a c ld i i  ٠،!* c a l le s .
A M unary Guitart, parte que corresponde 4 

esta  cuenta de B U  facturR 3 ؛ de noviembre, 
pOr colunias y rótulos parh las calles. . . 

A 1). R. Fernández, por pintado y  rotulado de 
5] placfcs tie coiduiníis de calles y 10 ta . 
hleros..

Л D, V. Santtis, por ocho metros linea lie si- 
liarla  granitice berroqueña pora una al-

can tarilla ؛ .....................................................
A D. Juato Carrillo, 4 cuenta de desmontes 

po؛ contrata en el kiosco grande. . . . 
Л li. B. Mato, por desmonte¿ y relleno en el 

aiToyo d e loSChopos. . . . . .  ٠  ̂
A ٠. I. Losada, por ¿rreglo de v ia en la  calle

р г іп с .а і .  . . . م  ................................
Л ٥. ل - rerndndez. рог desmontes en calles 

principal y  de Manuel Uribe. . . . . . 
A Ď. V. Losada, por desmontes en las mnnza-

n o !8 1 y 8 3 . : ................................................
A ٥ . P. RUiz, por desmontes en la ca!:c tlel 

iarqués del Pico de V.؛ elasco .. . . . . 
A D. R. Roselló, por arbolado y jardinería  en 

CaliesypaseOS.. . . . . . . . . .

١٠l a s  fU rreas . l.e r  e s ta b le c ln .lc .o t . .  
A ! a  -S-՝o¡edad Español, de Material !.՜erro״

viario،, noveno plazo 4 cuenta de las loco- 
motoraS nómeros 6 y 7؛ francos 3.345,٠2 al
cambio de 26,45 por ioo.........................

Sevio pinzo, 4 cuenta de dos ־ eches de viaje- 
tos^ fraiiCos д а  4 27,45 por IВД. .

Al Tranvia de Vapor Madrid, Vallee as Cante- 
ras, por saldo de reparación de Ine loco-
m oídras nilmeros 8 y '9...................................

A M unary  G uitart, ج ir te  cowespondientn 4 
esta cUSnta de sil laciura 3ü de novldrahre, 
por un  desvio para apartadero de tranvia 
Comjileto. compuesto por las cuatro agu- 
jas, dos corazones y dos cajas fundidas con 
'su barra y  contrapesos: ocĨ o cojinetes de 
lironce para cochea de rnulas y 12 idem, 
idem p a r a  vagoneta Ilecauvllle: 27 M- 
pslas para locomotora y á i d e ^ d ¿  fundl- 
٤ión t i  ladrad as p ra״  el tanque; 32 Jjalines 
de brince, ajustados coa pestaña y seis 
idem de m etíl anlifrlcciôn;' Ir correderas 
Rindidas para puertas de coche, tres t ١̂ 
pas Idem Id.; 17 baldosines funOidos con 
peso de 149 kilos; un collarín de bronce y 
Sus cojinetes á Snilla para ezcéntrica de 
máquina, ajustado y torneado; dos bote- 
lise grandeS fundidis Iijustailas 4 sus v4s- 
tagoB; una tuerca  foriada, limada y rosca- 
da 4 lorno, con filete cUadrado parh la 
prensa de c ila r ruedas: cuatro trihquetes 
para  freno de torno; siete pl.zaa de fundi. 
٤i6n para vagoneta 'Decaubllle con peso de 
47 kilos; talad rar MI grapas para ا ة  v ia 6 
sea dar 4(й agujeros 4 raẩquiha, etc. etc, . 

A ٥ . s . Bengoche4 ,؛  cuenta ,le su  ractUra 
30 de sepilembr¿ por 52 pares de cojinetes; 
78 kilos de metal antlfrlOclón; un  molde de 
brouce para fundir casquines; cinco kilos 
de  cala'mlna e n  lingote; 10,لأ Id em  de 
bronce fundido, varloS mo'del՜¿¿ de ¿ladera 

-ؤ ріегпа de fundición. . . . . . . .
Л Ď. M. Gil Mateos, por su factura 3 . de no. 

vierobre por p inturas y barnices para Jos 
cochas. . _ .  ٠

A VlUda ־do Ochandarerfa, parte corres؛ on- 
diente 4 esta cuenta de su factura 31 dž oc. 
tulire por m ateriales pera los coches. .

43,20!

86,80

44,15

250

7.891.12'

1.170 

134,50

450 - 

3.150 ٠ 
1.213 ٠ 
1.009,78

991.50 

3-73,85

839.50 
349.96

9.681,59.

4.230,90

1-178,9.

1.547,49

3.1 .1.1.35

1.000 ٠

156,99

121,45

A l

A؛
A l
A l

A I

Ạ Ị
A I

A l

Al;

Pe։

A l

A j
A I

A I

P * I
P oi

i .

t
A ạ
ع :

ء
A l

٠ 
1,

s
٥?

A؛
٠

A:
A؛

P o
c

Â
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.ia؛r««،;t Pesetas.

Л D. Я. Fernández, i)or saldo de las o^ras de 
pintura en el cocberón пието de la  Esta-
cldD de Tetuán ............................................................

A Viuda (le José Víc, por su fa-tu ra  31 (le 
octuore por cristales para los cocbes. . .

A i ؛em id., por 30 kilos de m asilla....................
Л  S turgess y  Foley, por tobos de .ris ta i, ova. 

،iiloB, cartones amlaoto, esmeril en polvo,
etcétera, etc.. ................................................

A D . ٥ . lílvoro, resto üe un  engrasador de
seis salidas.......................................................

A D. L. Orliz de Zarate, por su  factura 31 de 
julio, por m ateriales para  talleres. . . . 

.A t). D. López, por enderezar y оерШпг cua­
tro  parslelas; cepillar 14 patines de bronce; 
hacer dos prensa-estopas de bronce, con 
ocho medicscasquillos; tornearloaprensas 
tijas, hacer dos tuercas y  13 anillos de ;>lQ. 
mo y estaño, cuatro véstagos de distribu­
ción, cuatro soportes para el freno con cha­
vetas, tornear dos vástalos de pistón, e t­
cétera. etc.........................................................

A II- J. Ripoll y Compañia, por 66,13؛ kilos en
Í  lanchas de zinc..............................................

. Б . M uñozpsr g e s tio n e s ...........................
A D. -ó.. Fernándes, por ocho capotes de uni­

forme para cobradores á 70 pesetas uno,. . 
A U. L. Muñoz, gratiflcación por importantes 

mejoras introducidas en las máputnae , . 
A D. À. Fernández, por saldo de obras ejecu­

tadas en los cohes 21,•^9 y 30........................
A D. V. Martin, por cuatro galgas. . . .
A D. 5■ llarrajón, por una escuadrilla para-«^

carro..................................................................
A D. B. Crespo, á cuenta de su factura 29 de 

noviembre, por 9,730 adoquines . . . .  
A idem id-, portea do bulone.s y llantas de

hierro ،  la  Ciudad I-lneal...............................
Portes é los ferrocarriles por bulones para

máquinne............................  ......................
A II. T- Bonaplate, por cuatro rollos tubo de

plomo 203 kilos................................................
A  U. B. Peña, por 7?. bridas para la  via n una

oeseta docena...................................................
Л Li. J. Rodríguez, por nueve llaves para  lúa 

máquinas, u n  metro tela metalice y seis
mecheros...........................................................

A  ٥. 1. Losada, jornales por arreglo de v ía en 
la curva de Cham arliny en Fuenoerra!. .

P .r jo rn a le s  de tallerea......................................
P o r  Idem id. para  construc.ilón da material 

nuevo.................................................................

՜V ia . fdrrene, cx p lo ta c ld u .

A  D. J. Gobern, por siete balas de algo­
dón blanco y  de color, con peso de
9.936 kilos....................................................

A  «La Calera», á cuen ta  de su  factu ra  
1." de septiem bre, p o r 193.812 kilos de
carb ó n ..........................................................

A D. G. Eoucero, á  cuen ta  de su factu ra
31 de o c tu b re ..............................................

A  D. M. M attila , á  cuen ta  de su  factu ra  
80 de noviem bre por a rtícu lo s  p ara  los
coches y  m áqu inas...................................

A l A yuntam ien to  de M adrid, po r el 
aprovecham iento do! sobran te  de agua 
de C ham artín  de la  Rosa, d u ran te  el 
segundo sem estre del año ac tu a l. . 

Portes a l ferrocarril, do algod(٠nes, esto­
padas y etiquetas p ara  báscula.

A ٥ . B. Crespo, a rrastres  de idem  á la
d u d a  I L in ea l............................................

A  D. C. Zam orano, por gasógeno..
A  D.٥ L . Rodríguez, po r ace ite , .
P o r  consum o de cereales d u ran te  el

cuarto  trim estre  do 19CS.........................
A  ٥ , G. Orozoo, po r asistoncia y  herra ­

je del ganado ..............................................
A ٠ . A. G utiérrez, por trabajos de g u a r­

nicionero . ..................................................
Al g uardabarre ra , po r jornales, petróleo

y  escobas.....................................................
J o rn a le s  del persona], lim pieza de v ía  y 

m áquinas y  demás gastos m enores. .

269 ٠ 
347,84 

10 ٠

250,81)
14.50

502,53

424 
87,05 

lU'l

21.40
1.524,24
2.232.33
2-940,20

829,20 

389,60 

500 » 

500 ٥ 

79,50 

128,19

60 ٠١
36 » ' 
14,501

A guas, cxplotacl<،n.

A B. J . Rodríguez, jo rna les  p o r e leva­
ción de a g u a ..............................................

P o r  lim pieza de a rq u e ta s ...........................
D evolución de lo ingresado de m ás por 

agua sum in istrada....................................

135 ٠ I 
20 »

21-830,49

J.91-t,49

165,20

100
2,251,10

166,50

32 » I
60 ٠ \

46,35

75 ٥ i

la n p ren tn . ex p lo ta c ió n .
R edacción en noviem bre.............................
A  B . T . Sáinz R om illo, por 153 resm as y 

70 cuaderniilos de panel sum inistrado
d٥ varias clases y  colorea.......................

A  B. E. R-, por traba jo s de colaboración.
A  B. A. Gascón, por la  reproducción de 

cinco oabeoer_s de sección en g a l vano, 
cinco fotograbados y  una  orla  p ara  esta
R e v is ta ........................................................

A  D. E. T . G leitsm anm , po r tin ta s . .
٥  D. R . CampoBorio, p o r 10 estereotipias

de estados de varias clases.....................
A  B . B. A yora, por dos libros oro y  dos

k ilos de ca rtu lin a  b lan ca .......................
A  B . D. P-, p o r  trabajos realizados para 

la  transform ación de esta R ev ista . .
A  B. P . L . Ferreiro , devolución del im-

orto del recibo 3.154 por haberse oo- i؛
rado de m ás 25 c a r t e le s ....................... 13,75

Jo rnales del personal..................................  5E٥ ,78l

r& bricn  de U le c tr lc id a d , c x p lu ta c id ii.

A  D. J. de la  Loma, im porte de varias in s ta la ­
ciones.................................................................................

. ’«iniSlOlICN.
Satisfecho por este concepto..........................................

A ccldciiitcs d e l tra b a jo ,
A  B . iS՜. M. Cirajas, por la  asistencia la .
• cu lta tiv a  en noviem bre...........................
Jo rnales p o r accidento del trabajo  a! co­

b rado r F rancisco M iguel.......................
Idem , id., a l gu ard a  de noche B ernardo 

B anegas.......................................................

In tereses, cu en ta  gen era l.

B e O bligaciones............................................
B e Pagarés.....................................................
B e B epósitos..................................................

C oiistrueciunes.

A B. Ы. González, p o r obras de albaiii- 
ie rla  y  carp in te ría  do a rm ar.

A  B . P . Achaques, por id., id ...................
A  B . R . Serra, por id-, id .............................
A  B . R . López, por obras de c e rra je r ía ..
A  D. P . D uarte, p o r id .................................
A  B . R . Fernández, po r ob ras de pin tura. 
A  B. Ы. M ata, por obras do v id rie ría .. . 
A  M anar y  G u ita r t, p a ite  que corres­

ponde á esta cuen ta  de su  fac tu ra  30
noviem bre...................................................

A l A yun tam ien to  de Canillas, po r la  li­
cencia do construcción de una  b arria ­
da do onco casas p ara  obreros de la
C om pañía....................................................

líóm ina  del persona! facu lta tivo  mes
a c tu a l............................................................

O on trlbu clo iies é  im p u esto s.

A la  H acienda P úb lica , por derechos 
reales do ЗЗ.СЮО pesetas, cancelación 
de hipoteca en g a ran tía  de precio á 
plazos por B. Santiago y  B. José Sáinz. 

A  ídem  id., de 18.58J pesetas cancelación 
de hipoteca por B . í ٠edro R o d ríg u ez .. 

A  Ídem id,, por la  escritu ra  de hipoteca 
constitu ida  á  favor do B . Pedro  R .
Ilian e s ..........................................................

AI A yuntam iento  de C ham artín  de la 
Rosa, por im puesto do licencias y  ta ­
b lillas  correspondientes á dos carros y
cua tro  oaballerias...............................  .

P o r  sellos de correo ......................................

30 .088  »  1 
2.675,5 3 i  
1 .4 6 3 il7 ١

19.505,20 
12.258 » 
2.900 » 

875 ٥ 
710,06 
707,90

673,49؛
Ì

102,9

P a g a ré s .
Uno de. 
O tro  de. 
O tro  de. 
O tro  de.

179,75

143,09

191,15

25 » 
54,90

3 .000  >1
2.000 ٥ l
2.000 ٥ I 
LOOu »

3.331,48

143,90

34.216,90

88.699,09

5 9 3 3 9 ·

8.000 »
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٠ ep6§ltoa.

U no d e ...................................................................1 5 |
O tro  d e ..................................................................1 0 . ^
O tro  d®.............................................................  825
0 ro؛  d®.............................................................  289,
O tro  d®............................................................. ة 15ا4'

،».tia r c ii. y  i ٠٠n p eا٠ ٥ ء٠ا د։ء لا ، ،٠ .D

A D. F . Acliaques, à  cuen ta  de obras de
albafiiterla en ei F ro n tó n .......................

À  0 .  S. Б .  P in tado , por saldo de obras
de carp in te ría  en el B a r..........................

A  idem, por cu en ta  de la  m adera sum i­
n is trada  para  el escenario del T eatro . 

A  D. P . H orcajo, à  cuen ta  de obras do 
carp in te ría  en Ics telares del T eatro . . 

A  0 .  M. M ata, por obras de v id riería  en
el B ar, b illa r  у  T e a t r o ...........................

А D. F . Fuen tes , ٤ cuen ta  del decorado 
de ١a sa la  do b il la r  . . . . . . .

A D. P . U uarte . por obras de cerrajería
en el T ea tro ................................................

A  0 .  M, U ceta, á  cuen ta  del decorado de 
de la  sata destinada á  B ar . . . .  

A  P o rtil la  y  Compaiiia, à  cu en ta  de los 
apara tos do lu z  p ara  el T e a tro .. .

A  idem, por saldo de su  la c tu ra  de apa­
ra to s  de lu z y  m anillones p ara  el B ar
y  b illa res.....................................................

A  M unar y  G u ita rt, segunda entrega ٤ 
cuen ta  de la  cubierta  m e tá licap n rn u n  
comedor.......................................................

2.018,75

A idem  id., pa؟ te  que so aplica ،  ،՛sta 
cuen ta  d¿ su  factU ra 30 de noviem bre.

A  M assot y  Verges, por decoración do
escayola en e l B a r y  b illa res.................

A Schm itd  y  Ziegler, séptim o plazo de 
140 íranoos, a  27,10 po r 100 i  cuen ta  de
la  ba tería  de cocina..................................

A M ans y  Comas, séptim o plazo á  cuen­
ta  de la  crista le ría  p ara  e l caté.. . . 

P o r  gastos de locom oción con m otivo 
de u n  requerim ien to  n o ta ria l a  «Senac 
A . Gaseo y  Compañía», verificado el
d ía  1 1  del corriente.................................

A  0 .  J .  Toral; p o r honorarios devenga­
dos y  gastos snplidos en  el a c ta  ٤ re-
Í nerim iento de la  Com pañía.

). E . López, im porte de una  tram pa 
de h ierro  p ara  el sótano del B ar. . 

Im p o rte  del agua  sum in istrada duran te  
el a ñ o ............................................................

2.0 »  » 

8.407,90 

543,70

177,to

^ , 1 1

e , ^

60 »
A 0 .  B. M oraieda, por 18 m etros cnadra-

dos de baldosín h id ráu lico .....................
A  D. B. Crespo, portes de baldosines á  la

C iudad L inea l.............................................
Jo rn a le s  del personal...................................
P o r  el ag u a  sum in istrada  a l  T e ja r du­

ra n te  el a ñ o .................................................1.700

862 ذ

Red ،e le fó iiic a  d e .a  <;،udnd T<—- ,

A 0 .  F; Diez, p o r la  reparación  de u n  teléfono y  un 
m ic rd lo n o : ............................................... . . . .

A lam b rad o |>or a ee tilr iiv ,
P o rtes  a l ferrocarril por carburo  de

càlcio............................................................
A  D. B. Crespo, portes de idem desde la  

estación del re rreearrii á  la  Cindad
L i n e a l ........................................................................................

r a s a s .

P o r 187 kilos C ilindrina OOá 1,30. . .
I ler ech o . d el fon dad or.

Pesétss.

25.920,20

42.613,05

ذ ء0ة ا  ta tn to s .
a،־« a sa s  de e .a p le a d . . .

Im porte  de dos dev u e lta s .. . . . ,

6.752,40

17

650,63
ا 675,63

2 5 . )

243,10

. sexto
277,26

2 Ю ٠

Pesetas,
E s ta d io s  de v ía s  fé rreas .

A  0 .  A . P asto r, por a lq u ile r  de una  ber- ؛
lin a  p a ra  e l v iaje á  estudios del « ^ o -  f
yecto» del tran v ia  á  A lcalá de H e-
n a re s .............................................................  80 » ' ^  ٠՜

A cuen ta  de los trabajos del refreído i
«P royecto» .................................................  200 » ١

1 >. n u a r l d n  G. d e l . a؛ s t i l lo .
A 0 .  A. Soria y  M ata, como apoderado, saldo i  su

favor en 30 de d iciem bre..............................................  3W.2»
E scu e la s  de la  C iu d ad  l.in e a l,

A  0 .  A. Sáenz, su  asignación como auxi- \
lia r  del Colegio.. ...................................  24,50l

A  D. J .  Calvo, por las m a tricu las  de cin- 84 ؛,á<>
co alum nos, sufragadas por D. H ila- L
rió n  G. del üastiU o, sem estre actual. . 60 ٠ ;

О а я а я .

P o r quebrj n to  lie g iro  de dos pagarés I
im portanteslI.OOOpesetas,compensan- i
do este quebran to  con los recibos de ١
alquileres 2.747 y  2.757.............................  112,30) 66230·

P o r  devolución á  D. A. Gold, dol ingre- l
so repetido  por el concepto de am orti- ١
zación según recibo 2.1^2.......................  550 » |

U e ad o re s  v a rio s .
A  la  H acienda, po r los derechos reales I

de varias escritu ras ..................................  494,01 , ״ ٠״ ■؛ 
A  0 .  E , E oseiló , á  cu en ta  de zanjas he- ٥ Л٧1،؛ 

chas en Ja finca de 0 . B. G u ita rt. . . 25 » ١

Suman LOS PAGOS.............................  245.143,18

RESUMES,—i،;x،Ve׳։e ։. en f.٥ de diciembre de /905. . 84.998,64
Ingreaoa eu diciembre...........................................................  252.091,79■

Su m a ...................................  337.090,48
Pagos en diciembre.............................................................  245.143,18

Existencia en 1 ՞  de ؟،؛؟١ ՛ .  de 190G en cuentas corrien­
tes en los Bancos de España y E spañol de G ridilo ,
papel del Estado, etc., etc.................................................  91,947,25·

El Director,
A rtu ro  S o ria  y  .Main.

N O T A . Desde el prim er dia de la Sociedad, 3  de marzo- 
de 1904, se Лап publicado, sin excepción, todas las cuentas men­
suales. Los comprobantes d disposición de los accionistas di.ran- 
<، todo el año.

Venta ؛le dos créditos: uno de 172,50 pesetas, contra 
D. Félix Méndez, inquilino que lué de una casita en 
la Ciudad Lineal, empleado temporero en ei Ministerio 
de la Guerra, y otro do 285,80 pesetas contra don 
Martin Cañizares MorcilL?, representante de co»í«rct'٥, 
inquilino que íué de un hotel en la Ciudad Lineal, do­
miciliado en la calle Mayor, núm. 51, segundo izquierda.

Se dan por el 20 por 100 de su valor.
Nota.—En la Ciudad Lineal no ha existido, ni existe 

ningún hotel que se llame B uenos A ires .

Se Benden al contado y en buenas condi­
ciones de precio, varios lotes, ooa 

fachada k la calis principal y transversales.
Baz6n en las Oficinas, Lagasca, 6, y  en el Hotel de la 

Compañía, de una á siete.

c .  ! ٠! ! / ¥٠ ٠  una ٠ء8٩٠ءا  del sorteo de i g  Corree. 
0 ا ت  l / v i l U u  pendencia, en la manzana 6 لا٠  de 
planta baja,-super ٥٥؛ e edificada 48. metros cuadrados en 
un lote.

Razén en las Oficinas, lagaaoa, 6, y en el Hotel de 1ه  
Ctmpafifa, de una á siete.

Im p ren ta  de la.Com pafiJa M adrileña de Urbanizaoióo. 
٥ tació٥  dcl tr a n v ia .- C h a m a r t ln  de la  Eoaa;

i. .

) Ì B

Ayuntamiento de Madrid




